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AswiííP ; Dr RIOH1M BDETT, Dr GAPtlcr P^LASZ e Xb «BBKBR 

ORIGEM : C I B 

DiFiísAo: I, II, III o IV Bx, CMA/i2»IU-i G C."P/l 1» R M 
CIB/ADP, EM3, S111/AC 

1. Es-fca in^orrnaçao visa integrar os dados levantados at6 êeto inonorfto sobre 
os enigi^fados, que j5 constituíram as informações n£t 15^7/?o/103-Cl3, 
do 29 Jun 70, 1^7/70/2-103-Cl3, áe 1= Jul 70 e 1565/7ü/S-10>-CIE, de 2 Jul 
70, difundidas ao SM/AO o üSl/lIKE 

Os estudos sobre os rofáridos sanhorss começaram pela susT.eiçãe surgi­
da da participação do todos ou alguns dolos na campanha caluniosa contra 
o BRASIL om curr.o nos EUA e em outros países e, depois, em faço de uma po_s 
sívol lipaçõc- dos mesmos com o movirnnto rubversivo, inclusive no tocante 
ao seqüestro do embaixador alemão no RIO/GB, na noite de 11 Jun 70. 

Cf dados existentes nesta Centto foram encsminhe.dos e comentados 
autoridade militar competente, quo colheu os mesmos com informantes 
ponsáveis. classificação A-l e C-3. 

Seguem-se* albinas informações sobre os epigrafados para compor o 
dro apurado da participação dos mesmos com a subversão em nosso país. 

2. r'T0PTi-Y" "D^T1 

por 
res 

qua 

a. 

b. 

cidadão norte-americano; 

chegou ao BRASIL no dia 6 Mar<i70, Galeão, vôo 441 da "Panamerican", co_ 
mo Prof sssor-Asel stente de "Ciências Pulí tic.as da Universi dade de Vari 
derbilt, de líashville, Tenosse - USA. 

Vinha com bolsa de estudo da "Ford Poudation" para realizai-1 pesqui_ 
sas Eociológicas. 

lio entanto, já havia indícios de que o referido professor realiz^ 
ria contatos diversos nos meios universitários e culturais pertencen­
tes ao movimente subversivo no BRASIL; 

Estabeleceu-no no RIU, passando a trabalhar e pesquisar na "PüííDAÇSD 
GETULI) VARGAS", orientado para um estudo sobre o Exército Brasileiro. 

Ko espaço de três meses, residiu em trêf; locais diferentes , fato 
bastante significativo; 

- Rua do Progresso n8 100 - Santa Toroza-RIO (Casa do Sr SCULIER); 

- PV'X Xavier da Silveira n8 12, Apt8 404 - Copacabana - RIO; 

- Rua Francisco Ctaviano n8 185, Apt8 21 ~ RIO, tel: 245-4815 ( onde 
reside atualmente). 

Nos EUA, o Prof ROETT é considerado homem de esquerda, com liderança 
nos meios universitários, hábil e inteligente. 

Está integrado ao grupo do intelectuais esquerdistas norte-ameriça 
nos, com incumbência de municiar a campanha programada contra o BRASIL 
no exterior, atuando na ároa estudantil. 

Isso está comprovado pela sua escolha para conferencista do um co_n 
grosso que será realizado da l8 a 3 de outubro do corrente ano pala 
"KIDUES? ASSOCIATIOlí POR LA?IN ATtf.ICAL STUDES", no Centro do 
çao Universitária de NEBHASKA, em LII^CGLN, 'Jstado de NE3RASKA. 

Educa-

A decisão 'essa reunião surgiu após o CONGRESSO BA LA^A e das ati_ 
Vidados do cassado brasileiro iXALVES, njssa área. Al<Sm do 
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abordar temas gerais sobre oe paísss da AMSHICA LATIIÍA, destaca o 
BBASIL com assuntos particulares do país e criticas ELO Covarno bra 
sileiro no que concerne ao apoio que recebe das PÕRÇAS hJíMADAS. 

Ao Professor ROETT foi destinado o toma; "The Suest for Legitima 
cy in Brazil": The Dilema of a Praotoritn Army" (A busca pela l3?l 
timidado no BRASIL: o dilema de um Sxórcito Pretoriano). 2 consi­
derado, também, profundo conhecedor do problema da "esquorda revolvi 
cionária" no BRASIL, coneidorando-se provável sua açao de fazer a 
ligação dessa com a esquerda atuante nos EUA. 

Em fevereiro do 1970, participou da confecção do manifesto ''APROTBST 
TO THE BHASILIAlí GOVERBMSIíT" (Um protesto ao Governo Brasileiro;,, 
afrontoso e velado de criticas ao nos-o Governo; o documento apoia 
ostersivamonte o escritor e editor brasileiro, Dr CAIO PRAIO JTJINOR, 
punido pela Justiça Militar, por ser autor de livros com propaganda 
comunista. 0 manifesto foi publicado no "irE./ YORK TiyJSS" em março 
último, com destaque, tarnbdm sobre o magsacre de índios por parte 
de nossas autoridados e, ainda, a influencia militar na nossa vida 
política; 

O Prof ROETT liderou o empreendeu grande esforço nos meios culturais 
brasileiros, inclusive tentando arrecadar fundos para conseguir a 
cobertura de nossa imprensa na publicação desse r^nifesto e de ou 
tros contra o "terrorismo cultural" do Governo Brasileiro. 

g. Em maio, o Prof HIORDAII ROETT rev3lou a amigos seus do Grupo de van 
• guarda da "Associate Professor" da "Vanderbilt Univ^rrity - Politi-
cal Ecience", que deveria ser seqtiestrado brevemente, no BRASIL, um 
embaixador europeu. Após o seqtiestro do Embaixador Alemão (. 11 Jun 
70 ), esclareceu que aqueles comentários se baseavam em estudos corn 
parativos dos fatos ocorridos na GUATEMALA, VENEZUELA e ARG^ITTIUA e 
previra a possibilidade do seqüestro dos embaixadores da ALEILATriA, 
FRAKÇA ou ITALIA. 

h. Entre 25 Uai e Io Jun, tornou a revelar a possibilidade de seqtios— 
tro de um embaixador europeu; suas revelações sobre assuntos pclf 
ticos do BRASIL nesta fase deixam transparecer seu profundo conhe­
cimento da área, chagando a citar os nomes de "LAUARCA" e "BRITO" sti 
tre os elementos com cs quais manteve contatos. Além desses terro, 
ristas, refere-se ainda a outras pessoas com as quais se aproximava 
regularmente; 

- BOLÍVAR LAaOUKIER. da Faculdade do Direito "CÂUDIBO IIEIíDES" (Pra­
ça 15 de Novembro - RIO); 

- CAUBIH) PROCCPIO F3RR3IRA D^ CAMÃRQO. "Conter for Analyses AND 
Planning" à Rua Espírito Santo n6 206 - S PAUIX); 

- JCSS CARLOS PS SOUZA LI."LA; 

- SERGIO BUAR^UE DE U0 LAI .D A FILHO; 

- Ai;Tgi;iO CARLOS COELHO CAMPINO; 

- LliJT-AR CÚSTELIO JUI10R f";.LLRIT0'M - Rua Conrolação n6 3414, Apt» 
301- S PAULO; muito ligado ao ^rof B0STT; 

- ALVA J/I3 00STELLO GRA}IAN (irmã de lAKLAR) - r.ua Cuba ne 242- S 
PAULO; atua como ligação entro o Prof ROETT e os meios esquer­
distas dos EUA, estando com ele comprometida} 

- Professor DOUGLAS HUUE GRAHA."I (marido de ALVA), com ascritetrio 
no "Instituto de Pesquisas Econômicas da Focul--ide de Economia 9 
Administração dr. Universidade de S ?VTT0 - Rua Dr Vila Novas, 28^ 
38 andar - S PAULO, onde atua como chefa do um Grupo de Professo. 

e. 

f. 
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ros lipados à "Pord Poudation" mantidos pola "Vandorbllt UniversltyV 
Peireco desconhecer as atividades clandestinas do Prof ROETT o de sua 
esposa; 

- Bconor.ista CAP.LCS PAES, ciíbano, ligado â Sr a GiZAKHA?!, muito emotivo 
o sempre em contato com estudantes e grupos radicais, pertence à 
equipo da Vanderbilt e 6 também, multo ligado ao Prof SDEíT; 

- Prof WkiiílíEH 3AEIÍ, contratado pela "Pord Poudation" como consultor, 
amigo íntimo de ROETT, residindo com olo no mesmo apartamento. Rua 
Francisco Otaviano ne 185 - RIO. 

i. Coincidindo com a crise relativa ao soqüei-trc do embaixador alemão, 
os Prof ROSTX, CATíIDH PELAEZ e WBIÍI73H 3AEIÍ, afirmam tarem sido pre­
sos e interrogados na noite de 12 para 13 de junho do 1970, razão pe_ 
la qual, apds aua liberação nesta mesma noite, apresentaram minucio_ 
sós relatórios sobre a ocorrência, insinuando-se como vitimas do 
vtolonciap. Notar-se que os relatórios dos tras professoras possui, 
am antre cies coerencia exagerada, parecendo terem sido preparados 
juntos. Do relatório do Br BCETT destacamos a seguir alguns aspec­
tos interessantes: 

- esforça-se para ridicularizar os autores da prisão, caracterizando^ 
os como ignorantes e de pouca inteligência; 

- procura explorar os temas "violências" e "invasão de domicílio", in 
sinuando possíveis torturas; 

- acusa atos do corrupção praticado pelos autores da prisão; 

- busca caracterizar os au-tore- da prisão como militares; 

- confirma serem reais suas previsões de seqüestro de um embaixador/ 
europeu que fizera a amigos, decorrentes de seus estudos e pesqui 
sas; - f 

- nega sua participação e assinatura no manifesto contra o Governo 
Brasileiro, organizado por intelectuais noAa-americanofi; 

- mostra seu profundo conhecimento de assuntos particulares do BRA­
SIL, ligados ao caapo político. 

3, Tr;f. "Ar^T, 

a. cubano, naturalizado americano desde 1966, tendo chegado aos EUA 
em 1961; 

b. professor de economia da "Universidade de Vanderbilt" e está reali_ 
zando atualmente, na Pundação Getúlio Vargas, pesquisas sobre o 
problema do café no BRASIL como bolsista da "Ford Fouc.auion"; 

c. altamente comprometido com o Prof RIO RI)AN HOETI1; 

d. consta ser olemento do ligação com os meios estudantis e culturais 
de esquerda radicados em S PAULO; 

e. liga-se â Sra GRAZLU-I, radicada em S PAULO, esposa do Chefe de um 
Grupo de Estudos de Professores da Universidade de Vanderbilt, tam 
bém comprometida com o Prof RI0RDAN UOETT; 

f. é esquerdista convicto e confesse-

g. referiu-se saguidamente aos seus amigo0 sobra a luta desenvolvida 
pelo Prof ROETT no levantamento de fundos para a publicação na irn 
prensa brasileira do protesto dos intelectuais norta-americanos co_n 
tra o Governo Brasileiro ("Nnv York Times" de 1'arço de 1970); 
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h. seu relatório segue a mesma tônica do apresentado polo Prof RIORDAN 
BBETT citado anteriomcnto. 

4. WSritiSR BASR 

- cidadão norte-ar.eriCEno; 

- nenbro do Departamento Econonico "Universidr.Je Vanderbilt" e atual­
mente no BRASIL, trabalhando como consultor da "Ford Foudation"? 

- revela pouco conhecimento dos problemas políticos brasileiros; 

- radicado em S PAULO; 

não tem tido ligações constantes com o Prof RIORDAK HOETT o CARLOS 
PELAEZ; 

- foi signatário do manifesto "APROTSST TO TS3 BRASILIAN 00V3RNMBIIT" 
( Um protesto ao Governo Brasileiro), jâ referido anteriormente; 

- sau relatório sôcre a prisão e interrogatório, segue a mesma tônica 
do apresentado pelo Prof ROETT, já citado anteriormente. 

/ 

Com referencia aos fatos referidos aos epigrafados, este Centro mancém 
cópia da carta de 16 de janeiro de 1970, do Sr STAííLBT A NICíDLSOK, re^ 
presentante em exercício da "THE FORD F0UDATI01J", Pralíi do Flamengo n6 

100, Apt» 110l/l201 - RIO - GB. 
E dirigida ao Secretário do Segurança Pública do Estado da Guanabara 

e protesta contra a detenção e interrogatório dos três epigrafados, to_ 
dos vinculados a essa organização norte-americana. 

Nessa carta, dois aspectos graves mereceram a atenção do CIE; 

- a intromissão indóbita dessa organização estrangeira em assuntos nos_ 
sos, inclusive "atravós de ameaça clara de redução de auxílio e, ao 
mesmo tempo, a insistência em querer fiscalizar as investigações pj) 
liciais em torno das ocorroncias verificadas com os s^us vinculados; 

- a apresentação do problema em termos de insinuações sobre atitudes / 
desonestas dos autoras da prisão e procurando cnvolvar a zkbaixada 
dos" EUA, como forma de pressão. 

6. lio encaminhamento ao Sin/AC e à D3i/mrE dos dados aqui expostos , 
cópias dos informes que permitiram o preparo desta informação^ o 

com 
C I E  

traduziu, em resumo, o seu parecer sobre os referidos professores, pon­
do em destaque os seguintes aspectos: 

a. não foi possível constatar, como poder-se-ia supor antes, qualquer 
participação, direta ou indireta daqueles elementos com o seqüestro 
do Embaixador Alemão; 

b. embora utilizando-se de processos não convencionais e ortodoxos , o 
CIE -aracterizou a participação do ^rof RIORDAN ROETT em atividades 
completamente fora das ligadas â sua missão no BRASIL, reconhecida, 
respeitada e até apoiada pelo Governo Brasileiro. Suas ligaçõas con 
grupos subversivos e contatos com terroristas, além de ferirem aos 
mais corezinhus princípios do hospitalidade e de resp?ito a nossa 
soberanic. d ura acinte ao Governo e uma ameaça permanente à Segurar: 
ça Nacional| 

c. Quanto aos Prof CARLOS PELAEZ e WERNER 3AER não foi possível compro 
var, por enquanto, suas ligações com o movimento subversivo no BRA 
SIL; 

|"cOl"r'r^r.!ClAL 
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d. jtilgou, no entanto^ o C I E que as atitudes dosser trcs^profossorcs 
norte—americanos sao suspeitas e prejudiciais aos interesses do 
país. Os estvdos e pesquisas que desenvolvem, manuseando fontes 
oficiais ( FUKDAÇXO GETÜLIO VARGAS ) e até sob o beneplácito do Go 
verno Brasileiro, mostram um objetivo torpe, de críticas e interfe^ 
rencias indébitas em assuntos que s<5 â nossa líação e aos brasilei­
ros dizem respeito. 

e. em face do exposto e considerando o prestígio, já comprovado, des­
ses professores nos meios universitários dos EUA, suas ligações com 
a "esquerda" desse país, a participação doo mesros na nvblicação de 
um manifesto contra o BRASIL no jornal "MBti YORK TE!ES" 'editorial , 
em março de 1970) o o empenho que realizam para reproduzir esse ma 
nifesto na imnrenaa brasileira como matéria paga, demonstraram eles 
uma corta anuência, aliança ou até uma prestação de serviço â ca-ipji 
nha iifamante contra o BRASIL, que ora se desenvolve na imprensa e_s 
trangeira, mormente nos EUA e na ?RANÇA. A intepração des.te conjun 
to de dados indica ser a parnanencia no BRASIL desses elementos, no_ I 
tadamente dos Dr RIORDAII RDETT e Dr CAI iOS MA1X)EL P3J-ABZ, pre jiidir / 
ciai q Segurança Interna. 

f. é de se ressaltar ainda inadmissível a interferência da organização 
particular "?0RD ̂ OUrATIOir" em assuntos do Governo Brasileiro, e.a 
tom agressivo, com ameaças e pressões típicas de grupos capitalis­
tas, alardeando as vantagens de suas atividades ^ara o BRASIL , como 
se esta falta do ética amedrontasse o nosso Governo ou qualquer de 
seus representantes. 

: g. em complemento às ocorrências expostas, além de atestar a inconve­
niência da permanencia desses professores no país, servem para aler 
tar as autoridades contra a infiltração de elementos esquerdistas e 
aliados dos subversivos em nossos moios culturais, através de Tund^ 
çces particulares estrangeiras que procuram se intrometer em nossos 
assuntos internos, permitindo e encobrindo a presença de elementos 
que para cá veem com missões definidas, provavelmente enquadrados 
nos planos do movimento comunista internacional. 

7. A presente informação visa acionar nossos órgãos de informações para 
que se mantenham ativos na busca de novos dados no tocante a este caso 
e a outros semelhantes, que possivelmente estão ocorrendo, para comple 
mentar os estudos e análises em processamento neste Centro. 

ooOoo 
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